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Resumo 
 
Esta pesquisa teve como objetivo analisar a influência da competitividade eleitoral e da 
ideologia político-partidária do executivo municipal na composição dos gastos públicos nos 
municípios brasileiros. Para tanto, foram realizadas análises de dados em painel de 3.304 
municípios no período de 2016 a 2024, que cobre três pleitos eleitorais municipais, regredindo 
as despesas correntes e as despesas de capital contra um conjunto de variáveis socioeconômicas, 
demográficas e sociopolíticas. Foi aplicado o modelo econométrico de efeitos fixos para 
unidade e ano e uso de erros padrão robustos de Driscoll-Kraay, inicialmente, de forma 
agregada e, posteriormente, dividida em clusters pelo tamanho da população dos municípios. 
Os resultados evidenciaram que a competitividade eleitoral, a ideologia partidária e os fatores 
político-ideológicos resultantes da interação entre Executivo municipal e Executivo federal e 
Executivo municipal e Legislativo exercem uma influência significativa nos gastos públicos, 
embora com efeitos que variam de acordo com o porte populacional dos municípios. No geral, 
a competitividade eleitoral de prefeitos tende a aumentar as despesas correntes, enquanto a de 
vereadores e a fragmentação eleitoral reduzem esses gastos. Para municípios menores, prefeitos 
de partidos à direita estão associados a maiores despesas correntes, e a proximidade com o 
presidente da Câmara dos Deputados reduz esses gastos. Em municípios de médio porte, a 
ideologia influencia as despesas de capital, e o alinhamento com o presidente da República 
sugere condutas fiscais mais restritivas, enquanto a proximidade com a Câmara dos Deputados 
atua de forma diferenciada. Já nos municípios de maior portem populacional, a competitividade 
eleitoral e a classificação ideológica estão negativamente associadas a despesas correntes e de 
capital, enquanto o alinhamento com o Legislativo federal aumenta os gastos. 
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Despesas correntes; Despesas de capital. 
 
1. INTRODUÇÃO 

Em contextos federativos marcados pela descentralização de políticas públicas, como o 
brasileiro, compreender os determinantes da alocação de recursos públicos em nível local é 
importante para avaliar a eficácia da ação estatal e a resposta dos governos às demandas sociais. 
Conforme a classificação proposta por Fisher (1964), variáveis socioeconômicas, demográficas 
e político-institucionais exercem influência significativa sobre as decisões orçamentárias. 

Nessa perspectiva, a literatura normalmente tem abordado os efeitos políticos sobre os 
gastos públicos utilizando a variável ano eleitoral para explicar variações no padrão de alocação 
de recursos (Vergne, 2009; Drazen & Eslava, 2010; Katsimi & Sarantides, 2012; Morais et al., 
2018; Santos et al., 2021). Porém, outros estudos têm sugerido que o comportamento de gastos 
dos gestores públicos também pode ser moldado por fatores ideológicos (Herwartz e Theilen, 
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2017; Gerigk & Codato, 2020; Scheeffer, Faveri & Silva Junior, 2020; Bursać, 2021; Magkonis 
et al., 2021; Favero & Kagalwala, 2024). 

Este estudo adota como base teórica a Teoria da Escolha Pública, que parte do 
pressuposto de que atores políticos tomam decisões com base na maximização de utilidades 
individuais dentro de um arcabouço institucional (Buchanan & Tullock, 1962; Munger, 2015). 
No âmbito dessa teoria, o modelo do eleitor mediano, conforme proposto por Downs (1957), 
oferece uma chave explicativa importante para entender como a convergência das preferências 
políticas da população e dos governantes pode influenciar a oferta de bens e serviços públicos. 
Esse modelo pressupõe que, em sistemas democráticos, a lógica eleitoral induz os políticos a 
ajustarem suas plataformas à preferência do eleitor mediano, o que tende a se refletir nas 
decisões orçamentárias (Balbinotto Neto, 2024). 

Estudos empíricos têm testado essas premissas em diferentes contextos, inclusive no 
Brasil. Fujiwara (2015) demonstrou que a introdução da urna eletrônica alterou a posição do 
eleitor mediano ao permitir a inclusão de camadas historicamente excluídas do processo 
eleitoral, o que resultou no aumento dos gastos sociais, sobretudo em saúde. Morais et al. (2018) 
e Santos et al. (2021), por sua vez, evidenciaram que fatores socioeconômicos, demográficos e 
políticos estão associados à composição dos gastos públicos nos municípios brasileiros, 
indicando que a oferta de serviços pode afetar estratégias de gestão em contextos eleitorais, 
refletindo as preferências do eleitor mediano. 

Neste artigo, no entanto, busca-se avançar em relação a essas análises ao incorporar a 
ideologia político-partidária e a competitividade eleitoral como variáveis sociopolíticas no 
modelo explicativo da composição dos gastos públicos, tendo como objetivo analisar a 
influência da competitividade eleitoral e da ideologia político-partidária do executivo 
municipal na composição dos gastos públicos nos municípios brasileiros. 

Partimos do pressuposto que, em sociedades polarizadas, a ideologia pode se tornar um 
guia da ação política, pois, conforme Hibbs (1977), partidos de orientação à esquerda tendem a 
adotar políticas distributivas, alinhadas a camadas socioeconômicas mais baixas e partidos de 
direita priorizam políticas fiscais mais conservadoras, direcionadas à preservação dos interesses 
das classes de renda mais elevada.  

Os gastos públicos foram analisados a partir de duas categorias principais: Despesas 
Correntes e Despesas de Capital. A investigação buscou identificar sua relação com variáveis 
socioeconômicas, sociodemográficas e sociopolíticas, entre elas a competição eleitoral e a 
orientação ideológica do governo local. A opção por utilizar a ideologia partidária, em vez do 
ano eleitoral como proxy de comportamento político-institucional, é justificada tanto pelo 
objetivo de captar padrões de atuação governamental quanto pela contribuição teórica mais 
recente de Bartoluzzio et al. (2022), que destacam a importância do alinhamento ideológico 
entre representantes e representados para explicar o comportamento fiscal dos gestores locais. 

Dessa forma, este artigo busca contribuir para o avanço do debate sobre os 
determinantes políticos da composição do gasto público no Brasil. O interesse na ideologia 
político-partidária, do governante e da população, permite verificarmos se o alinhamento entre 
essas duas esferas pode influenciar a distribuição orçamentária, especialmente no que diz 
respeito ao equilíbrio entre manutenção da máquina pública e investimentos em infraestrutura. 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 

A Teoria da Escolha Pública (TEP) busca analisar a atuação política do Estado na 
economia, utilizando ferramentas da microeconomia e da teoria dos jogos para compreender o 
funcionamento do processo político (Borges, 2001). Em termos mais amplos, ela pode ser 
entendida como a aplicação de métodos econômicos e pressupostos comportamentais a 
instituições coletivas que não operam no mercado (Munger, 2015). Nesse contexto, a escolha 
pública explica que as decisões políticas são resultado de escolhas que buscam maximizar 
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utilidades pessoais individuais ou de grupos de interesse em detrimento do interesse público 
(Buchanan & Tullock, 1962; Buchanan, 1975).  

Uma das abordagens sobre as regras de decisão coletiva e seus efeitos nas políticas 
públicas é a relação entre voto, eleições e formulação de propostas políticas, tal como descrita 
pelo Teorema do Eleitor Mediano. Esse teorema parte da premissa de um sistema eleitoral 
majoritário, no qual os candidatos que competem pelo poder tendem a ajustar suas plataformas 
para conquistar o apoio do chamado eleitor mediano — aquele que escolhe uma cesta de bens 
públicos que representa a média das preferências dos grupos (Balbinotto Neto, 2024). 

A formulação do modelo do eleitor mediano foi influenciada por contribuições 
anteriores de autores como Hotelling (1929), Bowen (1943), Black (1948) e consolidada por 
Downs (1957). Downs (1999) demonstra que, quando os eleitores apresentam preferências de 
escolha única (single-peaked) distribuídas de forma unimodal em um espectro político 
unidimensional (como esquerda-direita), há uma tendência de os partidos políticos convergirem 
para o centro ideológico, sobretudo em sistemas bipartidários, comuns em eleições majoritárias 
e com uma ampla classe média, geralmente posicionada no centro do espectro ideológico. As 
políticas públicas, neste caso, funcionariam como meio utilizados pelos políticos para alcançar 
seus interesses particulares (Froener, 2022). 

Heywood (2010, p. 25) compreende ideologia como “um conjunto de ideias mais ou 
menos coerente que fornece a base para a ação política organizada, a qual pode ter a intenção 
de preservar, modificar ou derrubar o sistema de poder vigente”. Em outras palavras, a ideologia 
oferece uma visão de mundo, de uma sociedade ideal e de como a mudança política pode ser 
realizada. 

Arvate et. al (2008) identificam duas abordagens sobre a influência da ideologia 
partidária nas decisões políticas: uma acredita que, em regimes democráticos, a competição 
política leva os partidos a adotarem comportamentos semelhantes, independentemente de sua 
orientação ideológica; e outra que admite que a ideologia exerce influência significativa sobre 
as decisões governamentais, especialmente nas políticas orçamentárias.  

A primeira é baseada em autores como Downs (1957) e Nordhaus (1975), e enfatiza 
que, o comportamento ideológico dos partidos políticos tem como objetivo maximizar votos e 
garantir sua permanência no poder. A ideologia político-partidária acaba por atuar como 
elemento orientador das plataformas políticas, pois os partidos precisam captar apoio de um 
número mínimo de eleitores para vencer as eleições, o que os leva a equilibrar propostas amplas 
e específicas de modo a maximizar seu apelo eleitoral. Desse modo, a ideologia afetaria apenas 
marginalmente a escolha de políticas públicas. 

Na segunda abordagem, a orientação ideológica influencia até mesmo os objetivos das 
políticas econômicas. Hibbs (1977) argumenta que as políticas econômicas implementadas 
pelos partidos refletem os interesses dos grupos sociais que representam. Nesse contexto, 
partidos de orientação à esquerda tendem a adotar políticas distributivas voltadas para a redução 
do desemprego, alinhando-se aos interesses das camadas socioeconômicas mais baixas. Em 
contrapartida, partidos de direita priorizam políticas fiscais mais conservadoras, direcionadas à 
contenção da inflação e à preservação dos interesses das classes de renda mais elevada.  

Em uma abordagem de viés oportunista, Rogoff e Sibert (1988) ampliam a análise ao 
propor que, mesmo diante de eleitores racionais, governantes utilizam a assimetria temporária 
de informação para criar percepções artificiais de competência por meio da manipulação de 
variáveis macroeconômicas. Posteriormente, Rogoff (1990) desloca o foco para o campo 
orçamentário, nos quais a sinalização de competência ocorre por meio da gestão fiscal e do uso 
estratégico de gastos, especialmente em investimentos pré-eleitorais. Essa mudança de enfoque 
permite compreender que a ideologia político-partidária tem potencial para não apenas 
condicionar a escolha das áreas em os recursos são direcionados, mas também influenciar como 
tais estratégias são implementadas. 
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Nesse contexto, levanta-se a hipótese de que um maior nível de competição eleitoral 
entre candidatos a prefeito e a vereador tem influência na composição dos gastos públicos 
(H1), pois os eleitos não terão maioria absoluta da população o apoiando. 

Evidências empíricas indicam que, embora a ideologia partidária tenha perdido força 
como determinante do volume total de gastos públicos, ela permanece relevante na definição 
de sua composição e distribuição. Herwartz e Theilen (2017; 2020) demonstram que diferenças 
ideológicas influenciam padrões redistributivos e prioridades orçamentárias, com governos de 
esquerda tendendo a proteger áreas sociais, mesmo em contextos adversos, e governos de direita 
priorizando defesa e realizando cortes mais acentuados em consumo público durante ajustes 
fiscais. De modo complementar, estudos como Bursać (2021), Magkonis et al. (2021) e Favero 
e Kagalwala (2024) confirmam que o efeito ideológico, ainda persiste em categorias 
específicas, especialmente educação e transferências sociais, influenciando tanto o volume 
destinado a determinados setores quanto seu padrão distributivo. 

No contexto brasileiro, Gerigk e Codato (2020) identificaram que a filiação ideológica 
do prefeito não diferenciou os gastos em administração/planejamento e educação em pequenos 
municípios, embora tenham observado maiores investimentos públicos em cidades governadas 
por partidos de centro e direita. De modo semelhante, Scheeffer, Faveri e Silva Junior (2020) 
verificaram que a ideologia não impacta os gastos sociais, sendo o Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM) o fator mais associado aos investimentos em assistência social. 
Jaeger e Xavier (2025) analisaram prefeituras do Rio de Janeiro e concluíram que a cultura 
institucional exerce maior influência sobre os investimentos em educação do que a orientação 
ideológica, evidenciando padrões orçamentários semelhantes entre partidos de diferentes 
espectros. 

Diante desse conjunto de evidências, supõe-se como segunda hipótese que a ideologia 
partidária dos governantes municipais influencia a composição dos gastos públicos (H2). 
Ademais, reconhece-se que o efeito da ideologia pode ser condicionado pelo alinhamento ou 
desalinhamento entre as preferências ideológicas do governante e da população local, como 
destacado por Bartoluzzio et al. (2022). Esse alinhamento pode atuar como moderador na 
definição das prioridades orçamentárias, o que fundamenta a terceira hipótese: fatores político-
ideológicos resultantes da interação entre prefeitos e Presidentes da República e da 
Câmara dos Deputados influenciam a composição dos gastos públicos municipais (H3). 

 
3. METODOLOGIA  

A população da pesquisa é constituída de todos os municípios brasileiros, porém, devido 
à ausência de dados, a amostra ficou em 3.304, o que representa aproximadamente 59% do 
total. O período analisado compreende os anos de 2016 a 2024. A justificativa para o período 
iniciar em 2016 é a evidência de maior polarização política no Brasil após os protestos de 2013, 
sendo esse o primeiro ano de eleição municipal com maiores evidências dessa polarização. 
Nesse sentido, o período analisado cobre três eleições municipais em que se percebe a 
polarização da ideologia político-partidária em uma crescente. 
 As variáveis de componentes dos gastos utilizadas foram Despesas Correntes e 
Despesas de Capital Empenhadas. Já as Socioeconômicas e Demográficas incluídas 
inicialmente foram as mesmas do estudo de Morais et al. (2018) que por sua vez foram baseadas 
na pesquisa de Fisher (1964). As variáveis sociopolíticas, para além do ano eleitoral, utilizado 
por Morais et al. (2018), foram adicionadas variáveis baseadas na pesquisa de Bartoluzzio et 
al. (2022). A Tabela 1 resume todas as variáveis consideradas no estudo. 
 

Tabela 1 – Variáveis do Estudo 
Classificação Nomenclatura Descrição 

Variáveis 
Socioeconômicas 

PIB Produto Interno Bruto Per capta do município 
SAU_INT Nº de internações hospitalares do município 
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EDU_MAT Nº de alunos matriculados do município 
EDU_DOC Percentual de docentes com nível superior 

Variáveis 
Demográficas 

POP Logaritmo natural da população municipal 

POP_DEP Logaritmo natural da população dependente (menor que 4 anos 
e 60 anos ou mais) 

DEN_DEM Densidade demográfica 

Variáveis 
Sociopolíticas 

COMP_PREF 

Índice de competitividade eleitoral dos prefeitos. Calculado 
pela diferença entre as proporções de votos dos dois candidatos 
a prefeito mais votados no turno em que a eleição se encerrou, 
resultando em uma escala que vai de 0 a 1. Quanto mais 
próximo de zero, mais competitivo. 

COMP_VEREADOR 

Índice de competitividade eleitoral dos partidos dos 
vereadores. Calculado pela diferença entre as proporções de 
votos dos dois partidos mais votados para o cargo de vereador, 
resultando em uma escala que vai de 0 a 1. Quanto mais 
próximo de zero, mais competitivo. 

FRAG_ELEIT 

Índice de Fragmentação Eleitoral. Indica a proporção de votos 
não explicada em determinado candidato a prefeito e é 
calculada da seguinte forma: 
 

1 −�𝑝𝑝𝑖𝑖2
𝑛𝑛

𝑖𝑖=1

 

 
Onde: 𝑝𝑝𝑖𝑖2  é a proporção quadrática de votos para cada 
candidato a prefeito do município 

CLASS_IDEOL 

Classificação ideológica do partido do prefeito eleito. De 
acordo com a metodologia do Brazilian Legislative Survey - 
BLS (Zucco, 2023) varia de 1 a 10, mas foi normalizado para 
ficar entre -1 e 1, conforme metodologia de Power e 
Rodrigues-Silveira (2019). O BLS é um levantamento 
realizado desde 1990, no qual deputados autodeclaram o 
posicionamento de seu partido. Nesse sentido, foram 
consideradas as médias das classificações dos respondentes, 
sendo os resultados referentes à BLS de 2017 utilizadas como 
parâmetro para definir a ideologia dos partidos nas eleições de 
2016 e os referentes à BLS de 2021, último ano de dados 
disponíveis da pesquisa, utilizados para as eleições de 2020 e 
de 2024. 

PROX_PRES 

Aproximação ideológica entre o partido do prefeito e o do 
Presidente da República, calculado conforme metodologia de 
Power e Rodrigues-Silveira (2019): 
 

1 − |𝑀𝑀𝑖𝑖 − 𝑃𝑃𝑘𝑘| 
 
Onde: 𝑀𝑀𝑖𝑖 é a posição ideológica do partido do Prefeito e 𝑃𝑃𝑘𝑘  é 
a posição ideológica do partido do Presidente da República. 

PROX_CAM 

Aproximação ideológica entre o partido do prefeito e o do 
Presidente da Câmara dos Deputados, calculado com base no 
cálculo de aproximação ideológica entre o prefeito e o 
presidente da república proposto por Power e Rodrigues-
Silveira (2019): 
 

1 − |𝑀𝑀𝑖𝑖 − 𝑃𝑃𝑘𝑘| 
 
Onde: 𝑀𝑀𝑖𝑖 é a posição ideológica do partido do Prefeito e 𝑃𝑃𝑘𝑘  é 
a posição ideológica do partido do Presidente da Câmara dos 
Deputados. 
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Fonte: Elaboração própria a partir de Morais et al. (2018), Power e Rodrigues-Silveira (2019), Bolognesi, 
Babireski e Maciel (2019) e Bartoluzzio et al. (2022). 
  
  Seguindo a mesma metodologia que Bartoluzzio et al. (2022), os partidos foram 
categorizados em cada ano eleitoral (2016, 2020 e 2024) e repetidos nos anos subsequentes até 
a próxima eleição, para apresentar a posição ideológica durante o ciclo político que sucedeu 
cada uma dessas eleições municipais. Os dados relativos ao partido do Presidente da República 
e da Câmara dos Deputados foram atualizados de acordo com os anos em que ocorreram as 
respectivas eleições para os referidos cargos. Como Jair Bolsonaro se elegeu em 2018 pelo 
Partido Social Liberal (PSL) e em 2019, ano em que assumiu a presidência da República, 
desfiliou-se do partido, para não perder informações acerca de seu posicionamento político-
partidário nos anos em que ficou sem partido, considerou-se o partido a qual filiou-se 
posteriormente, em 2022, o Partido Liberal (PL). 

A base de dados da pesquisa é composta por diversas fontes públicas e oficiais de 
informação: os dados financeiros municipais foram obtidos junto ao Sistema de Informações 
Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro (Siconfi); as informações sobre população e 
saúde foram extraídas do DATASUS, base do Ministério da Saúde; a área territorial dos 
municípios, necessária para o cálculo da densidade demográfica, foi coletada do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); os dados educacionais foram fornecidos pelo 
Censo Escolar do Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep); as 
informações referentes às eleições foram obtidas junto ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e; 
a classificação ideológica dos partidos políticos brasileiros foi baseada nos dados do Brazilian 
Legislative Surveys (BLS) (Zucco, 2023), disponíveis no Harvard Dataverse. 

Foram removidos da amostra municípios que tiveram prefeitos eleitos por partidos não 
abrangidos na BLS, e, portanto, impossíveis de serem classificados conforme a metodologia 
adotada para o estudo. Também saíram da amostra, os municípios que não possuem ao menos 
algum dos dados de interesse do estudo em nenhum dos anos compreendidos na série temporal 
estudada, optando-se por um painel desbalanceado. 

Nesse sentido, a amostra final contou com 3.304 municípios, que foram inicialmente 
analisados de forma agregada e posteriormente, devido à heterogeneidade da amostra, de forma 
clusterizada por tamanho populacional no ano mais recente em que o município apresenta 
dados, conforme os seguintes estratos: 
 

Tabela 2 – Estratificação da Amostra por Tamanho Populacional 
Estrato Número de Habitantes Amostra 
Micros Até 20.000 1.677 

Pequenos De 20.001 a 50.000 968 
Médios 1 De 50.001 a 100.000 329 
Médios 2 De 100.001 a 300.000 236 
Grandes Acima de 300.000 94 
TOTAL - 3.304 

 
3.1 Modelo Econométrico 
 O modelo econométrico utilizado na pesquisa é apresentado na Equação 1: 
  
DESPi,t = β0 + β1 ⋅ SAU_INTi,t + β2 ⋅ EDU_MATi,t + β3 ⋅ EDU_DOCi,t + β4 ⋅ POP_DEPi,t +
β5 ⋅ DEN_DEMi,t + β6 ⋅ COMP_PREFi,t + β7 ⋅ COMP_VEREADORi,t + β8 ⋅ FRAG_ELEITi,t +
β9 ⋅ CLASS_IDEOLOGi,t + β10 ⋅ PROX_PRESi,t + β11 ⋅ PROX_CAMi,t + ϵi,t  
 

Em que, DESPi,t representa Despesas Correntes ou de Capital do município i no ano t; 
SAU_INTi,t é o número de internações hospitalares no município   no ano; EDU_MATi,t é o 
número de alunos matriculados no município   no ano ; EDU_DOCi,t é o percentual de docentes 
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com nível superior no município   no ano; POP_DEPi,t é o logaritmo natural da população 
dependente (até 4 anos + 60 anos ou mais) no município   no ano; DEN_DEMi,t é a densidade 
demográfica do município   no ano; COMP_PREFi,t é o índice de competição eleitoral para 
prefeito do município no ano eleitoral mais recente; FRAG_ELEITi,t é o índice de fragmentação 
eleitoral para prefeito do município   no ano eleitoral mais recente; CLASS_IDEOLi,t é a 
classificação ideológica do prefeito do município   no ano; PROX_PRESi,t é o índice de 
proximidade ideológica do prefeito do município   no ano   com o presidente da república; 
PROX_CAMi,t é o índice de proximidade ideológica do prefeito do município   no ano   com o 
presidente da câmara e; εi,t é o termo de erro aleatório associado ao município i no ano t. 

Apesar de sugerida no modelo proposto por Morais et al. (2018), a variável referente à 
população foi retirada do modelo econométrico por ter provocado alta multicolinearidade com 
a variável população dependente. 

Os testes de Chow, de Breush-Pagan e de Hausman apontaram que a análise de dados 
em painel com efeitos fixos por unidade é mais adequada para os dados em análise que seus 
concorrentes, pooled e com efeitos aleatórios. Para tratar o efeito do ano sobre os municípios, 
também foi adotado efeitos fixos para ano. Para lidar com os problemas de heterocedasticidade, 
autocorrelação dos resíduos e de dependência transversal, apontados, respectivamente, pelos 
testes de Breush-Pagan para heterocedasticidade, de Wooldridge e de Pesaran LM escalonado, 
adotou-se a estimação de erros padrão robustos de Driscoll-Kraay (1998), com defasagem 
máxima de 1 período. 
 
4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
4.1 Análise Descritiva 

Para ilustrar o posicionamento ideológico dos partidos brasileiros cobertos pela 
Brazilian Legislative Survey (Zucco, 2023), apresenta-se na Figura 1 como os partidos 
transitaram entre na escala que vai de -1 (Extrema-esquerda) a 1 (Extrema-direita) nos 
levantamentos realizados em 2009, 2013, 2017 e 2021.  

 
Figura 1 - Posicionamento ideológico dos partidos brasileiros de acordo com a BLS de 2009, 2013, 2017 e 2021 
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Fonte: Adaptado de Brazilian Legilative Survey (2023) 
 
 Percebe-se que com o decorrer dos anos, muitos partidos que estavam no centro se 
tornaram de centro-direita, e a maioria deles segue uma tendência de se mover à direita no 
espectro ideológico.  
 Esse comportamento revela os efeitos dos protestos ocorridos a partir de 2013 e 
posterior ascensão de uma ideologia mais conservadora no país, que se reflete no 
comportamento político dos partidos. Os efeitos disso são observados também no aumento do 
número de partidos de centro-direita, aparecimento de partidos de extrema-direita e redução de 
partidos de extrema-esquerda eleitos no período estudado. 
 A Tabela 3 sumariza as estatísticas descritivas das variáveis consideradas no estudo, 
permitindo uma visão de suas distribuições, tendências centrais e dispersões. 
 

Tabela 3 – Estatísticas descritivas dos municípios estudados  
Variável Vr. Mín. Vr. Máx. Mediana Média Desvio-padrão 

População 1.422,00 12.015.228,00 20.531,00 59.838,11 290.385,74 
População 
Dependente 363 2.730.698,00 4.531,50 12.639,08 64.008,88 

Densidade 
Demográfica 0,15 13.876,30 30,64 179,88 809,71 

Despesas Correntes 2.850.935,42 103.075.000.000,00 65.703.222,67 220.627.486,56 1.509.954.492,86 
Despesas de Capital 1.165,00 20.834.216.649,00 6.609.254,58 25.303.017,94 212.878.457,87 
Nº de Internações 1 727.374,00 818 3.797,24 18.499,80 
Matriculados 177 2.791.299,00 4.972,00 13.617,82 63.254,10 
Percentual de 
Professores 
Graduados 

8,05 100 89,98 86,25 12,3 
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Classificação 
Ideológica dos 
Prefeitos 

-1 0,64 0,08 -0,02 0,27 

Índice de Compet. 
Prefeitos 0 1 0,16 0,23 0,23 

Índice de Compet. 
Vereadores 0 0,97 0,05 0,08 0,1 

Fragmentação 
Eleitoral 0 0,87 0,5 0,52 0,13 

Aprox. Ideológica 
com o Presidente da 
República 

-0,28 1 0,83 0,73 0,25 

Aprox. Ideológica 
com o Presidente da 
Câmara 

-0,32 1 0,72 0,67 0,26 

 
 Os valores apresentados na Tabela 3 revelam heterogeneidade dos municípios 
brasileiros, especialmente para dados relacionados à população, despesas, saúde e educação. 
As variáveis sociopolíticas evidenciam a diversidade ideológica dos prefeitos e os consequentes 
distintos graus de proximidade ideológica com os presidentes da República e da Câmara dos 
Deputados. 
 
4.2 Análise Econométrica 
 Para análise dos dados em painel, inicialmente foram testados os modelos pooled, com 
efeitos fixos e com efeitos aleatórios, para posteriormente realizar testes estatísticos de decisão 
pelo modelo mais adequado para os dados do estudo. Nesse sentido, foram realizados os testes 
de Chow, de Breush-Pagan e de Hausman, que evidenciaram que o modelo com efeitos fixos 
seria o mais adequado para o estudo. Nesse sentido, utilizou-se efeitos fixos por unidade e por 
ano, para controlar as características não observáveis dos municípios constantes ao longo do 
tempo e os choques ou tendências conjunturais que afetaram igualmente todos os municípios 
em um determinado período, tais como crises econômicas e a pandemia da Covid-19. 
 Conforme se observa na Tabela 4, os testes dos pressupostos de ausência de 
autocorrelação dos resíduos (Teste de Wooldridge) e de homoscedasticidade (Teste de Breush-
Pagan para Heterocedasticidade) revelaram que esses pressupostos não foram atendidos. Nesse 
sentido, adotou-se as estimações por meio de erros padrão robustos, que são apresentadas na 
Tabela 4. 
 

Tabela 4 – Influência das Variáveis Socioeconômicas, Demográficas e Sociopolíticas sobre as Despesas 
Correntes e de Capital dos Municípios 

Variável Despesas 
Correntes 

p-valor Despesas de 
Capital 

p-valor 

SAU_INT 44.373 0,0761005* 15522 0.5349 
EDU_MAT -148.081 8,417e-08*** -32760 0.2357 
EDU_DOC -1.205.640 0,0001347*** -225845 0.4745 
POP_DEP 1.205.631.691 1,327e-09*** 270089936 0.1741 
DEN_DEM 1.976.363 0,0001725*** 299866 0.5687 
COMP_PREF -72.371.758 0,0068603*** -12951690 0.6285 
COMP_VEREADOR 57961892 0,0066232*** 14197527 0.5060 
FRAG_ELEIT -117190350 2,268e-07*** -21305377 0.3466 
CLASS_IDEOL -9621231 0,1878987 -4398111 0.5472 
PROX_PRES 2000573 0,6031802 708911 0.8539 
PROX_CAM 304768 0,9708645 340935 0.9674 
Testes:     
Anderson-Darling (A) 5.304,3 < 2,2e-16*** 5.754,5 < 2,2e-16*** 
Mean VIF 2,885252 - 2,885252 - 
Teste de Wald (chisq) 79,576 1,782e-12*** 51,021 4,098e-07*** 
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Wooldridge (chisq) 9.554,2 < 2,2e-16*** 5.806,4 < 2,2e-16*** 
Breush-Pagan (BP) 8.379,4 < 2,2e-16*** 5.022,4 < 2,2e-16*** 
Persaran LM (Z) 2.836,3 < 2,2e-16*** 1.905,4 < 2,2e-16*** 
R2 36,714% - 30,055%  
Nº de Observações 25.950 - 25.950  
Nº de Municípios 3.304 - 3.304  
*** Significativo a 1% 
** Significativo a 5% 
* Significativo a 10% 

    

 
 A análise agregada de todos os municípios da amostra demonstrou que todas as variáveis 
socioeconômicas e demográficas apresentaram relação estatisticamente significante com as 
despesas correntes, enquanto dentre as variáveis sociopolíticas apenas a competitividade e a 
fragmentação eleitoral foram identificadas como foram identificadas como determinantes 
destas despesas. Quanto às despesas de capital, nenhuma das variáveis do modelo significância 
estatística as relacionando. 
 O número de internações hospitalares revelou-se positivamente associado às despesas 
correntes, confirmando que essa demanda pressiona gastos municipais, resultado que não 
corrobora os achados de Morais et al. (2018), que encontraram relação negativa. Em 
contraponto, o número de alunos matriculados apresentou uma relação negativa, dessa vez 
corroborando os achados de Morais et al. (2018). Apesar desse resultado ser contraintuitivo, 
possivelmente indique ganhos de escala. 
 A qualificação docente também apresentou resultados contrários aos de Morais et al. 
(2018), evidenciando uma associação negativa entre o número de docentes com ensino superior 
e as despesas correntes, o que sugere que a maior qualificação profissional pode provocar maior 
eficiência na alocação de recursos, apesar dos salários maiores. 
 Quanto às variáveis demográficas, ambas apresentaram associação positiva com as 
despesas correntes, com a população dependente pressionando maiores gastos públicos, e 
contrário ao esperado pela literatura, com a densidade demográfica também contribuindo para 
maiores despesas correntes. Os resultados de pesquisas anteriores demonstram que essa relação 
tende a ser negativa pelo ganho com economia de escala (Verbina & Chowdhury, 2004; Morais 
et al., 2018). 
  Em relação às variáveis sociopolíticas, foi revelado que quanto mais competitivas as 
eleições para prefeitos, maiores as despesas correntes. Destaca-se que esta interpretação se dá 
mesmo com o coeficiente aparecendo negativo porque o índice de competitividade eleitoral 
indica que quanto mais próximo de zero maior a competitividade, enquanto quando igual a 1 
indica que não houve competitividade alguma. De maneira oposta, quanto maior a 
competitividade dos partidos para elegerem vereadores, menores são as despesas correntes. Por 
fim, a fragmentação eleitoral apresentou uma relação negativa com as despesas correntes, 
demonstrando que quanto mais pulverizados os votos entre diversos candidatos, menores as 
despesas correntes. 
 Considerando a heterogeneidade dos municípios brasileiros, a seguir é realizada uma 
análise por clusters de municípios de acordo com suas populações no ano mais recente em que 
apresentaram dados para o estudo. Essa análise se justifica na expectativa de que a classificação 
ideológica do partido do prefeito só passe a ter alguma relação estatística significante em 
municípios maiores, nos quais os candidatos possuem um maior distanciamento da população.  

 
Tabela 5 – Influência das Variáveis Socioeconômicas, Demográficas e Sociopolíticas sobre as Despesas 

Correntes e de Capital dos Municípios com População de Até 20.000 Habitantes 
Variável Despesas 

Correntes 
p-valor Despesas de 

Capital 
p-valor 

SAU_INT 2.389,79 0,0009001*** 279,62 0,009361*** 
EDU_MAT 2.919,74 1,789e-05*** 1416,73 0,003879*** 
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EDU_DOC 22.401,58 0,168688 -871,81 0,847207 
POP_DEP -26.427.097,98 2,946e-05*** 15482767,22 0,000001*** 
DEN_DEM 557.513,22 1,546e-11*** 77190,32 0,011358** 
COMP_PREF 306.968,47 0,3473589 281586,79 0,295342 
COMP_VEREADOR -460.438,67 0,5415899 458782,46 0,154022 
FRAG_ELEIT 785.834,22 0,5541555 214450,78 0,7916920 
CLASS_IDEOL 767.321,26 0,0521206* 289847,76 0,1425150 
PROX_PRES -268.421,39 0,2469898 -38692,66 0,7350890 
PROX_CAM -1.489.234,17 0,0045801*** -20443,60 0,941753 
Testes:     
Anderson-Darling (A) 205,11 < 2,2e-16*** 407,31 < 2,2e-16*** 
Mean VIF 2,149314 - 2,149314 - 
Teste de Wald (chisq) 56,046 4,983e-08*** 92,946 4,403e-15*** 
Wooldridge (chisq) 2.168,7 < 2,2e-16*** 637,38 < 2,2e-16*** 
Breush-Pagan (BP) 457,25 < 2,2e-16*** 49,677 7,155e-07*** 
Pesaran LM (Z) 1.897,4 < 2,2e-16*** 743,95 < 2,2e-16*** 
R2 2,1271% - 2,7406%  
Nº de Observações 12.683 - 12.683  
Nº de Municípios 1.677 - 1.677  
*** Significativo a 1% 
** Significativo a 5% 
* Significativo a 10% 

    

 
 De acordo com a Tabela 5, para os municípios com até 20.000 habitantes, observa-se 
que a qualificação docente e a competitividade e fragmentação eleitoral deixaram de ter relação 
estatística significante com as despesas correntes, enquanto o número de alunos matriculados 
passou a ter uma relação positiva e a classificação ideológica e a proximidade com o presidente 
da câmara dos deputados federais passou a ter associação significante. 
 A associação da ideologia político-partidária evidenciou que partidos mais à direita 
tendem a ter maiores despesas correntes, enquanto a proximidade do partido com o presidente 
da câmara dos deputados federais revelou uma associação negativa. 
 No que tange às despesas de capital, diferente da análise agregada dos municípios, para 
os que possuem até 20.000 habitantes foram encontradas associações positivas do número de 
internações hospitalares, do número de alunos matriculados, da população dependente e da 
densidade demográfica. 
 

Tabela 6 – Influência das Variáveis Socioeconômicas, Demográficas e Sociopolíticas sobre as Despesas 
Correntes e de Capital dos Municípios com População de 20.001 a 50.000 Habitantes 

Variável Despesas 
Correntes 

p-valor Despesas de 
Capital 

p-valor 

SAU_INT 4.077,94 8,382e-06*** 1.019,72 1,232e-06*** 
EDU_MAT 4.908,4 2,565e-07*** 1.297,91 5,283e-10*** 
EDU_DOC -159.222,76 0,0053052*** -22.734,10 0,334428 
POP_DEP 45.947.811,46 3,677e-16*** 43.176.316,02 0,000000*** 
DEN_DEM 587.007,14 < 2,2e-16*** 89.857,00 0,022055** 
COMP_PREF -6.404.179,7 3,708e-05*** 3.061.263,84 0,017609** 
COMP_VEREADOR 8.243.874,66 5,602e-06*** 256.164,48 0,872505 
FRAG_ELEIT -17.164.522,55 0,0005554*** -1.205.179,13 0,5430690 
CLASS_IDEOL 164.690,95 0,9474002 2.791.562,11 0,0026080*** 
PROX_PRES -3.721.839,2 4,897e-05*** -726.170,82 0,0821910* 
PROX_CAM 6.033.401,1 0,0450318** -3.157.701,29 0,003215*** 
Testes:     
Anderson-Darling (A) 305,64 < 2,2e-16*** 361,88 < 2,2e-16*** 
Mean VIF 1,77839 - 2,149314 - 
Teste de Wald (chisq) 70,022 1,210e-10*** 124,69 < 2,2e-16*** 
Wooldridge (chisq) 1.465,6 < 2,2e-16*** 362,73 < 2,2e-16*** 
Breush-Pagan (BP) 159,78 < 2,2e-16*** 48.746 1,051e-06*** 
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Pesaran LM (Z) 1.051,9 < 2,2e-16*** 451,7 < 2,2e-16*** 
R2 6,8523% - 5,2072% - 
Nº de Observações 7.768 - 7.768 - 
Nº de Municípios 968 - 968 - 
*** Significativo a 1% 
** Significativo a 5% 
* Significativo a 10% 

    

 
 A Tabela 6 demonstra que para os municípios com população de 20.001 a 50.000 
habitantes todas as variáveis apresentaram associação estatisticamente significante com as 
despesas correntes, exceto a classificação ideológica. Os sinais das associações permaneceram 
iguais aos das variáveis que apresentaram significância estatística na análise agregada dos 
municípios, exceto para o número de alunos matriculados que repetiu o mesmo comportamento 
encontrado nos municípios com até 20.000 habitantes.  

Neste grupo de municípios foi encontrada uma associação negativa entre a aproximação 
do partido do prefeito com o partido do presidente da república, indicando que quanto mais 
próximos ideologicamente, menores as despesas correntes. Além disso, assim como nos 
municípios de até 20.000 habitantes, foi revelada uma associação estaticamente significante da 
proximidade do partido do prefeito com o do presidente da câmara dos deputados federais, 
porém, indicando para esse grupo de municípios um efeito de aumento nas despesas correntes. 

Esse resultado sugere um maior protagonismo dos deputados federais em relação ao 
presidente da república na distribuição de recursos para as prefeituras municipais, que quanto 
mais recursos recebem maiores as possibilidades de realizarem despesas correntes. 

No que se refere às despesas de capital, além das variáveis que foram estatisticamente 
significantes para os municípios com até 20.000 habitantes, também foram encontradas 
significâncias estatísticas para as variáveis competitividade eleitoral entre candidatos a 
prefeitos, classificação ideológica e as proximidades do partido do prefeito com os partidos dos 
presidentes da república e da câmara dos deputados federais. 

Para esse grupo de municípios, a competitividade eleitoral para o cargo de prefeito 
demonstrou que quanto menor a competitividade eleitoral para o cargo de prefeito e quanto 
mais à direita o partido do prefeito é, maiores as despesas de capital. Já em relação às 
proximidades do partido do prefeito com os partidos dos presidentes da república e da câmara, 
quanto maiores, menores as despesas de capital. 
 

Tabela 7 – Influência das Variáveis Socioeconômicas, Demográficas e Sociopolíticas sobre as Despesas 
Correntes e de Capital dos Municípios com População de 50.001 a 100.000 Habitantes 

Variável Despesas 
Correntes 

p-valor Despesas de 
Capital 

p-valor 

SAU_INT 2.459,08 0,0127475** 1.044,18 0,0140572** 
EDU_MAT 19.685,39 0,0009683*** 7.258,01 0,0007014*** 
EDU_DOC -385.785,06 0,0721938* 90.122,47 0,3817688 
POP_DEP 223.650.149,7 8,818e-08*** 186.881.739,70 1,457e-08*** 
DEN_DEM -74.305,23 0,2711807 -176.098,63 1,079e-06*** 
COMP_PREF -17.527.772,51 0,1047793 -13.458.267,02 0,0142168** 
COMP_VEREADOR 2.223.292,67 0,7909434 17.069.840,98 0,026195** 
FRAG_ELEIT -17.051.741,17 0,3469072 -18.779.247,31 0,0243632** 
CLASS_IDEOL 13.892.599,84 0,05205* -7.702.425,64 0,0173574** 
PROX_PRES -9.356.967,37 1,099e-04*** -510.098,61 0,7886191 
PROX_CAM -10.097.770,77 0,1255422 3.032.882,36 0,3893964 
Testes:     
Anderson-Darling (A) 152,63 < 2,2e-16*** 198,48 < 2,2e-16*** 
Mean VIF 2,149314 - 2,149314 - 
Teste de Wald (chisq) 38,887 5,536e-05*** 21,149 0,03186** 
Wooldridge (chisq) 632,82 < 2,2e-16*** 645,17 < 2,2e-16*** 
Breush-Pagan (BP) 65,09 1,036e-09*** 53,046 1,761e-07*** 
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Pesaran LM (Z) 356,96 < 2,2e-16*** 186,57 < 2,2e-16*** 
R2 15,151% - 12,552% - 
Nº de Observações 2.736 - 2.736 - 
Nº de Municípios 329 - 329 - 
*** Significativo a 1% 
** Significativo a 5% 
* Significativo a 10% 

    

 
 A Tabela 7 apresenta os resultados para o grupo de municípios com população de 50.001 
a 100.000 habitantes evidenciando que variáveis número de internações hospitalares, número 
de alunos matriculados, qualificação docente, tamanho da população dependente, classificação 
ideológica e proximidade do partido do prefeito com o do presidente da república possuem 
relação estatisticamente significante com as despesas correntes.  
 As direções das associações destas variáveis com as despesas correntes seguem as 
mesmas encontradas para o cluster de municípios com 20.001 a 50.000 habitantes, com a 
ressalva para classificação ideológica, que não foi significativo para o referido cluster, mas foi 
para os municípios com população de 50.001 a 100.000 habitantes e seguiu a mesma direção 
da associação significante encontrada para os municípios de até 20.000 habitantes, com 
prefeitos de partidos mais à direta tendo maiores despesas correntes. 
 Já em relação às despesas de capital, apenas as variáveis relativas à qualificação docente 
e proximidades do partido do prefeito com os partidos do presidente da república e do 
presidente da câmara federal não apresentaram significância estatística. As variáveis referentes 
ao número de internações hospitalares, número de alunos matriculados e população dependente 
mantiveram os sentidos de associação com despesas de capital encontrados nos clusters 
anteriores.  

A densidade demográfica apresentou uma associação negativa com as despesas de 
capital, contrariando o que foi achado nos clusters anteriores e indo ao encontro dos achados de 
estudos anteriores (Verbina & Chowdhury, 2004; Morais et al., 2018). Também foram 
encontrados sentidos diferentes dos evidenciados para municípios de 20.001 a 50.000 nas 
associações da competitividade eleitoral para o cargo de prefeito e na classificação ideológica 
do partido do prefeito com as despesas de capital. Sendo assim, para esse grupo de municípios, 
quanto maior a competitividade, maiores as despesas de capital, enquanto quanto mais à direita 
o partido do prefeito, menores as despesas de capital. 
 Adicionalmente, foram encontradas associações de variáveis que não tiveram 
evidências de significância estatística de associação com despesas de capital para os clusters 
analisados anteriormente, sendo elas a competitividade dos partidos para o cargo de vereador, 
que demonstrou que quanto maior essa competitividade, menores são as despesas de capital, e 
fragmentação eleitoral, que apresentou uma associação negativa. 
 

Tabela 8 – Influência das Variáveis Socioeconômicas, Demográficas e Sociopolíticas sobre as Despesas 
Correntes e de Capital dos Municípios com População de 100.001 a 300.000 Habitantes 

Variável Despesas 
Correntes 

p-valor Despesas de 
Capital 

p-valor 

SAU_INT 14.020,4 0,00184*** 2.211,45 0,0008413*** 
EDU_MAT 27.126,2 6,461e-08*** 5.493,87 9,889e-09*** 
EDU_DOC -3.242.263,4 0,003087*** -247.384,71 0,4091142 
POP_DEP 330.050.661,7 0,080064* 204.290.513,78 0,0002627*** 
DEN_DEM 116.971,9 0,001811*** -13.559,73 0,2727962 
COMP_PREF 90.034.057,8 5,696e-08*** 11.341.758,86 0,0044996*** 
COMP_VEREADOR 438.947.881,6 0,046834** 99.954.046,59 0,0071732*** 
FRAG_ELEIT 76.206.490,1 0,1695020 -10.718.904,02 0,0606111* 
CLASS_IDEOL -53.959.179,5 0,1957350 -33.908.652,23 0,0000013*** 
PROX_PRES 14.384.134,3 0,6021520 3.096.015,83 0,5812408 
PROX_CAM 82.543.053,4 0,077185* 35.608.048,75 0,0005577*** 
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Testes:     
Anderson-Darling (A) 112,82 < 2,2e-16*** 55,493 < 2,2e-16*** 
Mean VIF 2,149314 - 2,149314 - 
Teste de Wald (chisq) 14,167 0,2239 24,7 0,01009** 
Wooldridge (chisq) 637,97 < 2,2e-16*** 322,12 < 2,2e-16*** 
Breush-Pagan (BP) 53,773 1,299e-07*** 75,746 9,748e-12*** 
Pesaran LM (Z) 277,05 < 2,2e-16*** 129,45 < 2,2e-16*** 
R2 17,28% - 14,401% - 
Nº de Observações 1.975 - 1.975 - 
Nº de Municípios 236 - 236 - 
*** Significativo a 1% 
** Significativo a 5% 
* Significativo a 10% 

    

 
A Tabela 8 apresenta que apenas as variáveis relativas à fragmentação eleitoral, 

classificação ideológica e proximidade do partido do prefeito com o partido do presidente da 
república não apresentaram associação estatisticamente significativa com as despesas correntes. 
Os sinais da direção da associação seguiram os mesmos encontrados para os clusters que 
agrupam os municípios que possuem entre 20.001 e 100.000 habitantes, exceto em relação à 
competitividade eleitoral para o cargo de prefeito, que evidenciou que para os municípios com 
população de 100.001 a 300.000 habitantes, quanto maior essa competitividade, menores as 
despesas correntes. 
 Destaca-se, porém, que o teste de Wald revelou que o conjunto das variáveis incluídas 
no modelo econométrico possui baixo poder explicativo para as despesas correntes desse grupo 
de municípios, apesar de individualmente diversas variáveis apresentarem significância 
estatística. Isso não invalida os resultados, porém é uma limitação importante que surge ao se 
reduzir o número de observações apenas a municípios de maior porte, que implica redução 
considerável da amostra. 
 Quanto às despesas de capital, apenas as variáveis relativas à qualificação docente, 
densidade demográfica e proximidade do partido do prefeito com o partido do presidente da 
república não apresentaram associação estatisticamente significante com elas.  

As associações do número de internações hospitalares, do número de matrículas 
escolares, do tamanho da população dependente, da competitividade eleitoral para o cargo de 
vereador, da fragmentação eleitoral e da classificação ideológica do partido do prefeito com as 
despesas de capital seguem o mesmo sentido das associações encontradas para os municípios 
com 50.001 a 100.000 habitantes, em contraposição, a competitividade eleitoral para o cargo 
de prefeito tem indicou que quanto maior a competitividade, menores as despesas de capital, 
repetindo a relação encontrada para os municípios com população entre 20.0001 e 50.000 
habitantes. 

Para esse cluster de municípios, destaca-se ainda que a proximidade do partido do 
prefeito com o partido do presidente da câmara federal apresentou uma associação 
estatisticamente significante positiva com as despesas de capital, contrariando a relação 
encontrada para os municípios com 20.000 a 50.000 habitantes. 

 
Tabela 9 – Influência das Variáveis Socioeconômicas, Demográficas e Sociopolíticas sobre as Despesas 

Correntes e de Capital dos Municípios com População acima de 300.000 Habitantes 
Variável Despesas 

Correntes 
p-valor Despesas de 

Capital 
p-valor 

SAU_INT 31.897 0,2460203 16.372,3 0,0487804** 
EDU_MAT -171.631 4,7e-07*** -39.958,4 0,0007432*** 
EDU_DOC -64.803.627 0,0007819*** -15.112.331,7 0,0133482** 
POP_DEP 3.970.779.578 0,454580 1.422.852.844,3 0,3795118 
DEN_DEM 282.207 0,654096 8.112,7 0,9630508 
COMP_PREF -1.330.228.577 0,0026087*** -285.621.375,1 0,0087443*** 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

COMP_VEREADOR -1.829.759.942 0,4639919 -458.562.382,9 0,5883383 
FRAG_ELEIT -827.427.557 0,0687475* -179.903.203,2 0,2572919 
CLASS_IDEOL -719.946.754 0,0060171*** -200.307.388,6 0,0104758** 
PROX_PRES -186.098.377 0,2392901 -31.036.857,6 0,6098745 
PROX_CAM 848.785.248 0,0026757*** 199.190.759,9 0,0137607** 
Testes:     
Anderson-Darling (A) 83,233 < 2,2e-16*** 96,748 < 2,2e-16*** 
Mean VIF 2,149314 - 2,149314 - 
Teste de Wald (chisq) 13,264 0,2764 14,45 0,2091 
Wooldridge (chisq) 296,6 < 2,2e-16*** 167,73 < 2,2e-16*** 
Breush-Pagan (BP) 332,54 < 2,2e-16*** 206,92 < 2,2e-16*** 
Pesaran LM (Z) 66,667 < 2,2e-16*** 44,477 < 2,2e-16*** 
R2 39,842% - 33,395% - 
Nº de Observações 788 - 788 - 
Nº de Municípios 94 - 94 - 
*** Significativo a 1% 
** Significativo a 5% 
* Significativo a 10% 

    

 
 A Tabela 9 apresenta os resultados para os municípios com mais de 300.000 habitantes, 
revelando que 6 das variáveis do modelo econométrico são estatisticamente significantes para 
explicar o comportamento das despesas correntes. Diferentemente dos demais clusters, que 
apresentaram associação positiva do número de matrículas escolares com as despesas correntes, 
para esse grupo de municípios a associação é negativa, revelando uma potencial economia de 
escala nos centros urbanos maiores. 
 É importante destacar que os sinais das associações estatisticamente significantes 
encontradas para este cluster, em relação às despesas correntes, são iguais às das associações 
encontradas para o conjunto completo dos municípios. A grande diferença entre esse estrato e 
o total de municípios está na não significância das variáveis referentes a tamanho da população 
dependente, densidade demográfica à competitividade eleitoral dos partidos para os cargos de 
vereador, e na significância das variáveis de classificação ideológica do partido do prefeito e 
da proximidade do partido do prefeito com o partido do presidente da câmara dos deputados 
federais. 
 Diferentemente do que foi encontrado para municípios menores, no caso dos municípios 
com mais de 300.000 habitantes foi identificado que partidos mais à direita possuem menores 
despesas correntes, conforme esperado pela literatura, que descreve governos mais à direita 
como associados a políticas de maior austeridade fiscal (Hibbs, 1997; Hewartz e Theilen, 2017, 
2020). Já em relação à proximidade do partido do prefeito com o do presidente da câmara 
federal, percebe-se que apenas, dentre os estratos nos quais essa variável apresentou 
significância estatística, apenas no estrato de municípios com menos de 20.000 habitantes essa 
associação foi negativa, revelando que essa aproximação provoca maiores despesas correntes. 
 No tocante às despesas de capital, percebe-se o mesmo comportamento de mudança de 
sinal de direção da associação em relação ao número de alunos matriculados que foi identificada 
na relação com as despesas correntes, evidenciando que quanto mais alunos matriculados em 
municípios com mais de 300.000 habitantes, menores as despesas de capital. Isso pode ser 
justificado por se tratar de municípios com uma estrutura já mais preparada para a demanda de 
alunos, o que enseja menores investimentos em educação. Nesse cluster também observa-se 
que a qualificação docente passou a ter associação negativa estatisticamente significante com 
as despesas de capital. 
 A competitividade eleitoral para o cargo de prefeito também apresentou significância 
estatística quando regredida contra as despesas de capital, revelando que quanto maior a 
competitividade, maiores as despesas de capital realizadas. 
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A análise conjunta dos clusters de municípios apresentados nas Tabelas 5 a 9 permite 
identificar algumas tendências em relação à significância estatística de algumas variáveis em 
conformidade com o tamanho dos municípios. 

Em relação a variáveis socioeconômicas, é percebido que apenas para municípios com 
mais de 300.000 habitantes, não há associação positiva estatística significante entre o número 
de internações hospitalares e as despesas correntes. Porém, entre essa variável e as despesas de 
capital, foi encontrada associação positiva estatisticamente significativa para todos os tamanhos 
de municípios considerados na pesquisa. 

O número de alunos matriculados revelou uma associação positiva tanto com despesas 
correntes quanto com despesas de capital para municípios de até 300.000 habitantes, acima 
disso, ambas as associações passaram a ser negativas. A qualificação docente revelou-se capaz 
de reduzir as despesas correntes para todos os municípios com mais de 20.000 habitantes, 
sugerindo que, apesar dos maiores salários, há ganho na eficiência do gasto público por pessoas 
mais qualificadas trabalhando na educação municipal. 
 Em relação às variáveis demográficas, não houve uma tendência clara de acordo com o 
tamanho dos municípios analisados, pois no geral os sinais foram iguais, havendo alteração 
apenas e um estrato no caso da população dependente em relação às despesas correntes e um 
estrato no caso de densidade demográfica em relação às despesas de capital. 
 Quanto às variáveis sociopolíticas, a competitividade eleitoral dos prefeitos apresentou 
resultados ambíguos, com alguns estratos apresentando que quanto maior a competitividades 
maiores os gastos públicos, enquanto outros evidenciando o contrário, sem demonstrar 
nenhuma tendência em relação ao tamanho dos municípios. A competitividade dos partidos 
pelos cargos de vereador evidenciou, em todos os casos que apresentou significância estatística, 
que quanto maior a competitividade para esses cargos, menores os gastos públicos. 

Já em relação à classificação ideológica do partido do prefeito, percebe-se que há uma 
tendência de partidos mais à direita gastarem mais em municípios menores enquanto em 
municípios maiores gastam menos, muito embora não tenha sido encontrada influência 
estatisticamente significante dessa variável sobre as variáveis dependentes em todos os estratos. 
Esses resultados contrastaram em parte os achados de Gerik e Codato (2020), que não 
identificaram diferenças nos gastos em planejamento/administração e educação em pequenos 
municípios, mas identificaram maiores investimentos públicos em pequenas cidades 
governadas por partidos de centro e de direita. 
 A proximidade do partido do prefeito com o partido do presidente da república revelou, 
nos estratos que deram significância estatística, que foram em municípios menores, que essa 
proximidade provoca menos gastos públicos, enquanto a proximidade com o partido do 
presidente da câmara, só influencia negativamente os gastos públicos em municípios menores, 
enquanto nos municípios com mais habitantes essa proximidade provoca maiores gastos 
públicos. Ressalva-se também para essa variável que ela não foi significativa para todos os 
estratos, mas essa tendência é claramente revelada. 
 Diante desses resultados, decide-se pela aceitação das hipóteses de que um maior nível 
de competição eleitoral entre candidatos a prefeito e a vereador tem influência na composição 
dos gastos públicos (H1), de que a ideologia partidária dos governantes municipais influencia 
a composição dos gastos públicos (H2), e de que fatores político-ideológicos resultantes da 
interação entre prefeitos e Presidentes da República e da Câmara dos Deputados influenciam a 
composição dos gastos públicos municipais (H3). 
 
5. CONCLUSÕES 
 Com o propósito de examinar a influência da competitividade eleitoral e da ideologia 
político-partidária do executivo municipal sobre a composição dos gastos públicos, este estudo 
analisou dados socioeconômicos, demográficos e sociopolíticos de 3.304 dos 5.571 municípios 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

brasileiros no período de 2016 a 2024. Para tanto, foi utilizado o modelo econométrico de 
efeitos fixos para unidade e ano e uso de erros padrão robustos de Driscoll-Kraay, inicialmente 
de forma agregada e, posteriormente, dividida em clusters pelo tamanho da população. 
 A contribuição principal desta pesquisa consiste em incorporar, de forma sistemática, a 
ideologia político-partidária e a competitividade eleitoral como variáveis sociopolíticas no 
modelo explicativo da alocação de recursos públicos. Tal escolha se fundamenta no 
entendimento de que, em contextos de polarização, a ideologia pode atuar como orientadora 
das decisões políticas e justifica-se, pela intensificação da polarização no cenário político 
brasileiro a partir dos protestos de 2013, a qual se refletiu nas eleições municipais subsequentes.  
 Os resultados evidenciam que tanto a competitividade eleitoral quanto a ideologia 
político-partidária do executivo municipal exercem influência significativa sobre a composição 
dos gastos públicos, ainda que tais efeitos apresentem variações em função do tamanho 
populacional dos municípios. Na análise agregada, além de todas as variáveis socioeconômicas 
e demográficas apresentaram relação estatisticamente significante com as despesas correntes, 
verificou-se que a competitividade eleitoral para o cargo de prefeito e a competitividade para o 
cargo de vereador estão associadas às despesas correntes, porém de forma distinta, indicando 
que maior competitividade para a eleição de prefeitos tende a elevar as despesas correntes e 
sugerindo que a maior disputa entre partidos para a eleição de vereadores reduz tais despesas. 
Além disso, a fragmentação eleitoral também demonstrou efeito significativo e negativo sobre 
as despesas correntes, evidenciando que, quanto mais dispersos os votos entre diferentes 
candidatos, menores tendem a ser os gastos correntes. 
 Na análise por clusters, a heterogeneidade dos municípios em termos populacionais 
impactou a relevância das variáveis do estudo. Para os municípios menores (com até 20 mil 
habitantes), a filiação dos prefeitos a partidos de orientação ideológica à direita apresentou 
associação positiva com o aumento das despesas correntes, ao passo que a proximidade 
ideológica com o presidente da Câmara dos Deputados demonstrou relação negativa com esse 
tipo de gasto, sugerindo que, em municípios menores, a ideologia partidária exerce papel mais 
determinante do que alinhamentos políticos institucionais na definição das despesas correntes. 
 Nos municípios com população entre 20.001 e 300.000 habitantes, observou-se que a 
competitividade eleitoral e os alinhamentos político-ideológicos constituem determinantes 
importantes da composição dos gastos públicos, tanto em despesas correntes quanto em 
despesas de capital. A fragmentação eleitoral apresentou associação negativa com as despesas 
correntes em todos os municípios analisados. A classificação ideológica, por sua vez, não 
exerceu influência significativa sobre as despesas correntes de forma geral, mas mostrou-se 
relevante para os gastos de capital: em municípios de 20.001 a 50.000 habitantes, esteve 
positivamente associada às despesas correntes e negativamente às despesas de capital; em 
municípios de 50.001 a 100.000 habitantes, associou-se positivamente às despesas correntes e 
negativamente às de capital; já em municípios de 100.001 a 300.000 habitantes, manteve apenas 
uma relação negativa com as despesas de capital. Nesse sentido, nos municípios deste porte, a 
competitividade eleitoral tende a afetar ambos os tipos de despesa, enquanto a ideologia exerce 
efeitos diferenciados conforme o porte populacional, sobretudo limitando os investimentos em 
capital. 
 Nas análises dos alinhamentos políticos, verificou-se que a proximidade ideológica com 
o presidente da República apresentou associação negativa com as despesas correntes em 
municípios com população entre 20.001 e 100.000 habitantes, o que sugere que maior 
alinhamento pode estar associado a uma condução fiscal mais restritiva por parte dos executivos 
locais. Em contrapartida, a proximidade ideológica com o presidente da Câmara dos Deputados 
evidenciou efeitos diferenciados para os clusters, sinalizando o papel do legislativo na 
mediação e alocação de recursos para esses municípios. 
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 Com base nos resultados obtidos para os municípios com mais de 300.000 habitantes, 
observa-se que a competitividade eleitoral de prefeitos e vereadores esteve negativamente 
associada tanto às despesas correntes quanto às de capital, indicando que maior acirramento nas 
disputas eleitorais tende a restringir o volume de gastos públicos. De forma semelhante, a 
fragmentação eleitoral apresentou relação negativa com as despesas correntes, enquanto a 
classificação ideológica dos prefeitos esteve associada à redução de ambos os tipos de despesa, 
principalmente as despesas correntes, se alinhados à direita, conforme indica a literatura. Em 
contraste, a proximidade do partido do prefeito com o partido do presidente da Câmara dos 
Deputados revelou relação positiva com as despesas correntes e de capital, evidenciando a 
influência do Legislativo federal na ampliação de recursos e investimentos para os municípios 
de maior porte populacional. 
 Este estudo valida as hipóteses de que um maior nível de competição eleitoral, a 
ideologia partidária e os fatores político-ideológicos resultantes da interação entre Executivo 
municipal e Executivo federal e Executivo municipal e Legislativo influenciam a composição 
dos gastos públicos municipais, ao mesmo tempo em que destaca a importância de considerar 
a heterogeneidade e as particularidades de cada contexto para uma compreensão mais completa 
do fenômeno. 
 A pesquisa teve como limitações a ausência de dados de todos os municípios e partidos 
brasileiros, que provocou a exclusão de cerca de 40% dos municípios brasileiros da análise, o 
agrupamento dos municípios por quantidade de habitantes ser arbitrário, embora baseado em 
estudos publicados pelo IBGE, com a diferença de um agrupamento maior no último cluster, 
que considerou todos os municípios com mais de 300.000 habitantes como semelhantes, para 
reduzir a penalização no tamanho da amostra.  

Além disso, destaca-se que o teste de Wald evidencia que o conjunto de variáveis do 
modelo perde potencial explicativo em relação às despesas correntes para os clusters que 
agrupam os municípios com população entre 100.000 e 300.000 habitantes e com mais de 
300.000 habitantes, e em relação às despesas de capital para o cluster de municípios com mais 
de 300.000 habitantes. 
 Os resultados apresentados contribuem para o debate acerca dos determinantes políticos 
dos gastos públicos no Brasil, ao incorporar a ideologia partidária e a competitividade eleitoral 
como elementos explicativos. Pesquisas futuras podem aprofundar essa discussão por meio da 
ampliação da análise quantitativa com estudos de caso em municípios de diferentes portes 
populacionais, a fim de captar os fatores contextuais que moldam as decisões de alocação de 
recursos. Ademais, pode ser verificada a possibilidade de inclusão de variáveis que reflitam, 
por exemplo, a atuação de movimentos sociais e de grupos de interesse, de modo a oferecer 
uma compreensão mais abrangente das dinâmicas que influenciam o gasto público.  
 
Referências  
Arvate, P.R.; Avelino, G., & Lucinda, C. R. (2008). Existe influência da ideologia sobre o 

resultado fiscal dos governos estaduais brasileiros? Estudos Econômicos, 38 (4), 789–814. 
https://doi.org/10.1590/S0101-41612008000400004. 

Balbinotto Neto, G. (2024). As teorias econômicas da abstenção nas eleições brasileiras: 
algumas hipóteses baseadas na Teoria da Public Choice (Escolha Pública). Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
https://www.ufrgs.br/fce/36326-2/  

Bartoluzzio, A. I. S. S., Batista, A. P., Macedo, M. A. S., Diniz, J. A., & Lima, S. C. (2022). 
Comportamento Partidário, Alinhamento Ideológico e Condição Fiscal nos Municípios 
Brasileiros a Partir dos Ciclos Político-Orçamentários. Anais do XXII USP International 
Conference in Accounting. Disponível em: 
https://congressousp.fipecafi.org/anais/22uspinternational/ArtigosDownload/3941.pdf 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

Black, D. (1948). On the rationale of group decision-making. The Journal of Political Economy, 
56(1), 23-34. https://www.jstor.org/stable/1825026  

Borges, A. (2001). Democracia vs. eficiência: a teoria da escolha pública. Lua Nova: Revista 
de Cultura E Política, 53, 159–179. https://doi.org/10.1590/s0102-64452001000200008  

Bolognesi, B., Babireski, F. R., & Maciel, A. P. B. (2019). Conhecendo o vazio: Congruência 
ideológica e partidos políticos no Brasil. Politica & Sociedade, 18(42), 86–116. 
https://doi.org/10.5007/2175-7984.2019v18n42p86  

Bowen, H. (1943). The interpretation of voting in the allocation of economic resources. 
Quarterly Journal of Economics, 58(1), 27-48. https://doi.org/10.2307/1885754  

Buchanan, J. M., & Tullock, G. (1962). The calculus of consent. University of Michigan Press.  
Buchanan, J. M. (1975). The limits of liberty: Between anarchy and leviathan. University of 

Chicago Press.  
Bursać, D. (2021). Who spends more? Party Ideology and Public Spending in 16 Post-Socialist 

Countries. Politics in Central Europe, 17(2), 227–250. https://doi.org/10.2478/pce-2021-
0010  

Downs, A. (1957). An economic theory of democracy. Harper.  
Downs, A. (1999). Uma teoria econômica da democracia. Editora da Universidade de São 

Paulo.  
Drazen, A., & Eslava, M. (2010). Electoral manipulation via voter-friendly spending: Theory 

and evidence. Journal of Development Economics, 92(1), 39–52. 
Driscoll, J. C., & Kraay, A. C. (1998). Consistent Covariance Matrix Estimation with Spatially 

Dependent Panel Data. The Review of Economics and Statistics, 80(4), 549–560. 
https://doi.org/10.1162/003465398557825 

Favero, N., & Kagalwala, A. (2024). The Politics of School Funding: How State Political 
Ideology is Associated With the Allocation of Revenue to School Districts. Educational 
Policy, 39(3), 693-722. https://doi.org/10.1177/08959048241258724   

Fisher, G. W. (1964). Interstate variation in state and local government expenditure. National 
Tax Journal, 17(1), 57-74  

Froener, C. (2022). O impacto do clientelismo na escolha do voto no contexto do teorema do 
eleitor mediano. InterAção, 12(2), 36–44. https://doi.org/10.5902/2357797568068  

Fujiwara, T. (2015). Voting Technology, Political Responsiveness, and Infant Health: Evidence 
From Brazil. Econometrica, 83(2), 423–464. doi:10.3982/ecta11520   

Gerigk, W. & Codato, A. (2020). Elites políticas, ideologia e gasto público nas pequenas 
cidades brasileiras. Pesquisa e Planejamento Econômico, Brasília, 50 (3), p. 125-158, 
http://dx.doi.org/10.38116/ppe50n3art5  

Herwartz, H., & Theilen, B. (2017). Ideology and redistribution through public spending. 
European Journal of Political Economy, 46, 74–90. doi:10.1016/j.ejpoleco.2016.11.002  

Herwartz, H., & Theilen, B. (2020). Government ideology and fiscal consolidation: Where and 
when do government parties adjust public spending? Public Choice. 
https://doi.org/10.1007/s11127-020-00785-7  

Heywood, A. (2010). Ideologias políticas: do liberalismo ao fascismo (1). Editora Ática. 
Hibbs Jr., D. A. (1977). Political parties and macroeconomics policy. American Political 

Science Review, 71 (4), 1467-1487. https://www.jstor.org/stable/1961490 
Hotelling, H. (1929). Stability in Competition. The Economic Journal, 39(153), 41–57. 

https://doi.org/10.2307/2224214  
Jaeger, R. L. M., & Xavier, A. B. S. (2025). Ideologia partidária e prática governamental. 

Áskesis, 14 (1), 335-355. https://doi.org/10.14244/2238-3069.2025/12  
Katsimi, M., & Sarantides, V. (2012). Do elections affect the composition of fiscal policy 

indeveloped, established democracies? Public Choice, 151(1–2), 325–362.  



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

Magkonis, G., Zekente, K., & Logothetis, V. (2021). Does the Left Spend More? An 
Econometric Survey of Partisan Politics. Oxford Bulletin of Economics and Statistics. 
https://doi.org/10.1111/obes.12426  

Morais, L. M. F., Sarmento, T. L. F., Diniz, J. A., & Queiroz, D. B. (2018). Determinantes dos 
Gastos Públicos dos Municípios Brasileiros. Anais do XVIII USP International Conference 
in Accounting. Disponível em: 
https://congressousp.fipecafi.org/anais/18UspInternational/ArtigosDownload/934.pdf 

Munger, M. C. (2015). Public Choice Economics. International Encyclopedia of the Social & 
Behavioral Sciences, 534–539. https://doi.org/10.1016/B978-0-08-097086-8.71071-3  

Nordhaus, W. D. (1975). The political business cycle. Review of Economic Studies, 42 (2), 169-
190. https://www.jstor.org/stable/2296528 

Power, T. J., & Rodrigues-Silveira, R. (2019). Mapping ideological preferences in Brazilian 
elections, 1994-2018: A municipal-level study. Brazilian Political Science Review, 13(1), 
Artigo e0001. https://doi.org/10.1590/1981-3821201900010001  

Rogoff, K. (1990). Equilibrium political budget cycle.  The American Economic Review, 80 (1), 
21-26. https://www.jstor.org/stable/2006731 

Rogoff, K., & Sibert, A. (1988). Elections and macroeconomic policy cycle. Review of 
Economic Studies, 55 (1), 1-16. http://www.jstor.org/stable/2297526?origin=JSTOR-pdf  

Santos, E. A. dos, Sallaberry, J. D., Pereira, H. S. M., Ferreira, W. O. M., & Ribeiro, F. O. 
(2021). Determinantes do gasto público com saúde nas cidades sul-mato-grossenses. 
Gestão E Sociedade, 15(42). doi:10.21171/ges.v15i42.3120  

Scheeffer, F., Faveri, D. B. de, & Silva Junior, E. S. da. (2020). A influência das ideologias 
partidárias nos gastos públicos em assistência social nas capitais brasileiras. Cadernos 
Gestão Pública e Cidadania, 25(80). https://doi.org/10.12660/cgpc.v25n80.78480 

Verbina, I., & Chowdhury, A. (2004). What determines public education expenditures in 
Russia? Economics of Transition, 12(3), 489–508. https://doi.org/10.1111/j.0967-
0750.2004.00190.x  

Vergne, C. (2009). Democracy, elections and allocation of public expenditures in developing 
countries. European Journal of Political Economy, 25(1), 63–77. 

Zucco, C. (2023). Brazilian Legislative Surveys (Waves 1-9, 1990-2021) (V1) [Dataset]. 
Harvard Dataverse. https://doi.org/10.7910/DVN/WM9IZ8 

 


	Resumo
	1. INTRODUÇÃO
	2. REFERENCIAL TEÓRICO
	3. METODOLOGIA
	3.1 Modelo Econométrico

	4. ANÁLISE DOS RESULTADOS
	4.1 Análise Descritiva
	4.2 Análise Econométrica

	5. CONCLUSÕES
	Referências

